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30 DE NOVEMBRO DE 901 


ERMETTE ZACCONI 


dos mais afamados artistas thea- 
traes italianos, rival de Emmanuel 
É) « de Novelli está actualmente entre 
nós, representando no theatro de D. Amelia. 

Talento gigante, reconhecido como dos 
mais extraordinatios interpretes d'Ibsen, deu 
nos do grande auctor norueguer a famosa peça. 
Os Espectros, já nossa conhecida do reper- 
torio de Novelli. 

Feitos 05 confrontos, dividiram-se as opi- 
hiões, todas, porém, unanimes no enthusias- 
tico aplauso, 

De todas as peças até hoje representadas 
Por Zaceoni foi A Morte Civil, de Jacom 
metti, a que maiores ovações mereceu ao fa- 


moso actor. Na scena em que nos conta o 
crime foi inexcedivel, incomparavel na 
de morte. 

O Pão Alheio, o D. Pedro Caruso, o Grin: 
goire foram outras tantas provas do seu al- 
tissimo valor. 

Classificado vinha; mais não fez do que 
confirmar sua fama. 

Actor genial, foi um verdade 
thcatral a sua fournêe com a Duse pelos prin- 
cipaes theatros de Italia. Na Russia ficou ce- 
Jebrado o seu nome. Em Madrid causou de- 
lírio. Lisboa cumpre seu dever mostrando-lhe 
o apreço em que tem os verdadeiros, indis- 
cutiveis talentos, - 


ena 


successo. 


am PR 


ao seu Tspório, é dirigidos a admita 
exe Alverca da Situ 


A DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


lodacção — Atelier de gravura — Administração 

Hai, Lda Fog Nim, estrada pela 7. do Cont da Jun, 4 
PG, DE PRESSÃO NOK OVA O LORI, 394 39 

Todos os pedidos de nssignataras deverão ser acompanhados. 
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CHRONICA OCCIDENTAL 


De quando em quando, appare 
voada de crimes, a qual muveas 
tir oi, à neu emp 


por ahi uma 1 
Tormigs, lagar 
astanhs. 


É pergu espânto: porqui ser? Por 
eulim 0 eri a ser natural, mas à revoad 
sempre a ro mt dado cao 


nto e das mais ilustrados e dados à phi- 


ph 
Palcos o espaço para um Indica 
do mio que por ali houve em Lib 
Tm Tomei. que esfaqueia outro 4 sahida duma 
abrem, um tiseraveL que tenta matar à molher » 
um Bo, vm sojito que atira dois Aros sobre um 
exocio? um casa de comes e bebe, aim elo 
ct antera uma faca nua desgeuçada, Que al 
Que mis ainda? Quasi ostívo para dar um verso 
que Victor Hugo põe ma Bocea de Muy Gomes, tas 
anda tão estaflinho. que o deixei descançado por 
ta vez 
prestam realmente verddeito veriça 4 curiosidade 
Alacinha. Não, podemos abeverar ame. 0 tervigo do 
slendeção mah donge ou a colea prior. O que é 
Tacos que atá aa adajração Cala um pargla 
Pelos da Lane e girl nolaro 
talvez par elas serea nuit curiosas, que tanto 
torta os lhos ds mulheres E 
O “ultimo neo da Parodia trazia a sto re 
pelo uma tiagniica primeira pagin 
Sino aro um de eua ro 
Qui massuda com efeito não haver um crimesiaho 
que vena familia so. entretenha a commentar! Por 
isso papá, mama, meninos, todos deixam air 0 jor- 
nal 6 3e poe à abrir a bocea, numa cantoria de 
Aorrecidas 
Mas deu-se om erime?... E uma alegria! Fol 
Tanto melhor! A policia ainda não 
lado? Gio sobre ara 
policia de grandes: Ligados. por 01s0. O caso ot- 
Plica-se; 04 pormenores aceumolam-se; falam na ic 
Sinhas; aparecem cartas anongmas poblicam-sa 
relatos; Annocentes ato presos. Vai uid A mil ma 
asi Os 


o simples 
us arrado- 


o 
to 


E, os outros a ereseer-es agua na bocea!” 
Tântos crimes <e tecm dado que no rosario já co- 
meçam à ler valor apenas os padre-nostos mai 
dos. Umas siuples historias de ciumos, uma 
deita, uma Ivade, que importanci 
issn ter? Às esforço, ent 
Público ja sabe daquilo como mestre. 
Que ha de fazer um dramaltrgo ou romancista em 


O OCCIDENTE 


complicados folhetins? O reporter é seu grande 
val. Iremos mais longe ainda: O reporter é o grande 
rival que o Zaeconi veiu encontrar em Lisboa. 


Como quer 0 desgraçado actor, 
tar quando tão entretidos andavamos cá 
eommover-nos, meiter-nos n'um lençol de lagrimas, 
arripiae.nos os cabelinhos do corpo, se às maiores 
eonimoções, e muito verdadeiras, nos foram aqui da- 
das por criminosos aulenticos que não deseem a pa- 
Magos? 

is dmaginará o famoso aetor que ainda nos pó- 
“dem, hulir 0s nervos Espectros e Poder das Trevas, 
o Pão alheios o D. Pedro Caruso? Seria levar 
muito longe à ingenvidade. 

o ae cliega à perceber como o (heatro D. Ame- 
Jia ae cnene todas As noites. Aquilo é snobismo por 
força au é tudo irmandade da Graça, tudo claque. Só. 

im 8 explica as ovaçães 

Que nos importa que Zaeconl seja deveras um 
ndo der e nos inha dado ou Yen a dar as 

ças dos múiores dramalargos, que seja prodigioso. 
e trabalho e Ibsen Tolstoi Pur quem enbam 
avele um genial interprete? AU muito perto do Ihea- 
tro D. Anel, um patie esfaqueoa unia mulher que 
fazia, pouco delle, esfaqueou à valer, à mulher mor- 
reu, O ar. Zaceoni já morre a 

E enreanto era. tal a fama de que já vinha pre. 
esdido o grande actor italiano, que El-rei ea S+ 
D, Amelia, lendo de partir n'esão mesa noite para 
a Balalha, não. quizeram perder o precioso especla- 
êulo e Já estiveram  applaudindo-o, é 4 meia noite 
abalaram no comboio expresso. 

Havia a cumpeir um dever de gratidão. Tratava se 
de remover para seu novo, condigno tumulo as ei 
as dos reis D, Affonso V e D. João 1, as da Rainha. 

te do desgraçado infante 1). Alfonso, em 
em tantas esperanças st haviam fundado e ão 
alesgraçadamente morreu 
finalmente do lado do grande fundador 
que o foi tambem da dynastia de Aviz. 
ultimas palavras. que enormes glorias. 
não recordam! as maiores decerto de toda à nossa. 
gloriosa historia, a quê vai desde as Juetas da inde- 
pendencia até aos feitos heroieos da conquista dos 
marés, Maiores que todos foram o ltei de oa Me- 
moria e 0 Prineipe Pereito, foi a grande geração dos 
Jofintes, Os dois reis Já estão finalmente um no lado 
do outro & foram suas exequias ua nova apolheose. 

Nossa Senhora da Vielocia é à invocação do tem: 
jo erguilo. por voto de D, João E, quando set mil 
disque so acharam em Alubarota feno à 
ento com o formidavel exereito exstelhano. Lei 
a diveripção da batalha no grande chronista Fernão 
Lopes, Quem não se atrever com a lingua, velha do. 

ea hbtoriaoe percorra as paginas rihantes de 

lveira Martins no seu Vida de Nun Alvares, 

Templo o convento são a mais bello monum 
arelileetontco que existe em Portugal. Cada ui 
abaquellas pedras rendilhadas conta um trecho de 
epopéa. Fala duna Crença antiga, da fá que então 
Davia em Deus e na patria que se afirmára, Aos he- 


oe nos eia vi 
h Ia cidade, 


Den Elerei andiencia na grande, maravilhosa sala. 
do Capítulo, e tambem essa nos conta a lenda d'um 
grande portuguee, do ego. Afunso Domingues, seu 
Arebilecto. orla essa historia serviu de assumplo ao 
romance A Abobada de Alexandre Herculano, um 
dos famosos cantores da Batalha 

“Chegon a Leiria 0 comboio real na manhá de quinta. 
feira é, conforme O programa, se realisaram todas. 
&s corimonias de racepção, almoço, missa e sermão 
prégado pelo distineto oralor Alves Mendes, Depois. 
do qui 05 quatro caixes foram transportados para. 
o Jocal dennitivo, junto donde reponsa o primeiro 
roi de via. E 

A? volta appareceu deslumbrante a cidade de Lei- 
sia com seu lendario castelo todo illuminado. 

Auitos dos viajantes trouxeram quei 
me e muito cançasso. E" que foi e 
renela, 

O tempo ajudou muito. Os dias magnifi 
quizeram interromper a serie, De todas às visinhaa- 
qãs enorme multidão curiosa de ver as cerimonias & 
So mis de Portugal, correu a Leiria e Batalha. Os es-. 
tudantes de Coimbra fizeram-se representar em grande 
aumero é um «elles oblove d'El-rei dois almejados 


“as. lindos que se suceedem, embora muito fios, 
animaram tambem Lisboa, a que já recolheram os 
mais relardatarios dos retardatários. 

Já os jornaes que dMisso se oceupam enchem co- 
lunnas com os nomes das distincias senhoras que 
assistiram às reeitas de Zaceoni, à assombroso actor 
que ora está no latro D. Amélia e todas as noítes 
os causa maior enthnsiasmo.| 


Ui ral e co fon fi om bomem que 
espela agulhas nos braços, que rasga à barriga com 
a tags, queima as mãos a/um archte, deixa-se 
morder por uma serpente e um destes dias até é ca- 
paz de rr à cabeça e dr Me dpois um beijo. 

Dividem-se portanto os expertadores, o que, mais. 
uma ve, prova que ha gostos para td. 

Enchendes mottheatro D. Amelia, enchentes no 
Cireo, Tosen nfam dos pratos de lilança no outro 
una brutalidade. O fel do meio. 

Bater Os espéetaculos desta ultima semana não 
devemos deixar de mencionar 0 concerto promovido 
pela Sociedade de Amadores de Musica de Camara, 
Fealisado no salão do Conservalorio. Todo o program- 
ma era composto por algunas das obras primas de 
Besdhoven, Todos bs amadores e artislas receberam 
enthusinaicos applausos. 

“rerminando, damos à boa noticia da ebegada 
Sonsa Bastos tom à sua companhia À todos em 
mos Os Dossos parabens. 

Toas noticias infelizmente não podemos dar com 
respeito à sociedade exploradora do liatro de D. Ma- 
ria! Nada lemos com à sa gerencia, mas muito sen- 
imo, sem sequer 0s commentar, 08 fatos que lt 
mamente vo deram foram canta da subutituição do 

naiador, o disineio artista Augusto Milo. 


“João da Camara. 
— e 
ESTUDOS ECONONICOS 


Alfandegas 
Iv 


O commercio de Portugal, florescente no seculo. 
1, vai em continua decadencia no seculo x 
éopenas luz bruxuleante no seculo xvin Dis 
sas principaes originaram essa rapida des 
À primeira foi o syatema economico que de) 
mos esboçado, a segunda, o systema politico er 


rico o pais productor, e Portugal nesta segunda 
epocha nem o era, nem o podia sar. 

Às populações agricolas, que pelo seu contínuo 
amo pela terra, e que, por secrilicios continuor, 
fazem brutar d'ella a grande riqueza, primaria é 
essencial ao progresso de um povo, no que diz. 
Fespeito da subsistencias, sem 44 quaes é sempre 
nocivo o augmento de população, não possúis en- 
tre nós os terrenos-que agricúltavam, À proprie- 
dade estava imemobillsada nas mãos das corpora- 
ões de mão morta e dos morgados  immobisa- 
da pelos coutados, baldios e maninhos, pertencen- 
tes á coró, aos nobres, e aos conselhos, Sem du- 
vida à emphyteuse, ná edade media, tinha dado 
elementos de trabalho aos povos agricolas, mas. 
atravessando uma epocha feudal, tinha-se resen- 

ido do iystema de emprasamentos do direito ger- 
manico ; « mais tarde sido og 
ceitos, que neste ponto ensio 
mano. 1 

No seculo xy 
a gueira, e apora as grandes expediçõe 
Cem ao seu génio audaz e aventureiro largo cam- 
po. Redobram por isso as despesas, e, para lhes. 
Tecudir, ns verações e encargos sobre o agricultor. 
As leis' e documentos, que à contar d'esta epoca 
dominam a sociedade portugueza, mostram-nos. 
nas tetraãos rendeiros, emphyteutas, foreiros e ju- 
gadeiros, Eram porém innumeros os tributos que 
Fecalvam sobre alles. Nos predios censuarios asub- 
stancia do lavrador era extenunda pelos numero- 
sosos foros e rações ; nos predios ivres recal 
fisco com os dizimos*. cizas, portagens, açovga- 
gens, relegagens, e mil uiros encargos ontro- 
ãos. 

Com um illustre escriptor nosso, podemos di 
2er:— 05 lavradores esmagados com o peso dos 
tributos, ou pela usura das rações e serviços dos 
presos ão lluiae, amoiiçonvam à cu cone. 

senhorios, o clero e O fisco arrebatavam.lhes 


da eira e do lagar o melhor dos fructos, é n po- 
dreza mais desconsoladora entristecia-lhes o 
em que a presença dos filhos, motivo de alegri 
até para 05 indigntes, vinha sentar o espectro da. 
fomen 
Contra esse esrado de cousas, muitas vezes re- 
clamaram os povos; é já em 140 05 procurado- 
res da cidade do Porto diziam em córtes de Sam- 
tarem, que essas extorsões — haviam reduzido. 
os coitados dos lavradores a serem tão pobres, 
que não tinham porque pogassem as rendas aos 
Senhorios, mem a vos (ao rei) os pedidos & aven- 
ças das cisas, nem para comprarem os bois nem. 
gados, nem Ferramentas, « cousas que havia mis- 
ter para seu viver Doe imaginar tal miseria, prihr 
cipalmente quando se conhece que ella continuou, 
Em 1472 nas côrtes de Coimbra repetem os po: 
vos as suas queixas, é pedindo a reforma dos abu 
sos, terminam, ne esta senhor, será a mis homo 
tada visitação, provisão e correição que vossa ul- 
teza possa fazer em vosso reino » Nos capitulos. 
18. 135 das córtes, prineipindos em Evora, (147) 
e acabados no anno seguinte em Vianna de Apar- 
de-Alvito, gritaram altamente os povos, já contra 
idea móres, que lhes faziam muitas opprês- 
sões, em lhes tomarem seu pão, roupas é gal. 
nha, é que os obrigavam a servir como mouros 
e já Lontra todas as ordens e egrejas 
"Taes reclamações eram junlsimas. 
à bon fé dos hovos, na edade media, tinha del 
xado perder como inuteis os titulos da proprie- 
je 1º Os legistas porém exiglam-nos?, e com 
dificuldade de apresentar esses títulos, ou de Jur. 
tar com os romanistas, o povo depois de vexado 
com tributos é costumes novos, perdia 0 frreno 
à que tinha dado valor pelo trabaiho. 
ultimos, acontecimentos do reinado de D.. 
João Il, rei que muito prezava o braço do povo, 
não permitiram, que ottendesse ds reciamações 
das cortes D. Manuel pretendeu pór côbro à 
tas desgraças publicas, é houve a krande reforma. 
dos foraes, Quem seguir porém atentamente a. 
nossa historia politica desde o comeso da mon 
chia, convencer-se-ha de que essa reforma não fof 
mis do que o complemento, ou a ultima pedrá. 
“coliocada no edificio do poder absoluto, 
No seculo vi toda as leis têm como fim Viale 
vel gotretr o poder, por todh à parte onde elle 
o mb miios de um só homem — 


é carto que à latente, mas 
que a plulosophia da historia nos ensina, [oh o 
ar a let uniforme para todos, supeltando a socie- 
dade a um unico homem, Existiam as collesções. 
si, era necessario que acabasem os prvilegos 
Assim esses diplomas, para 0 povo, ficaram sen- 
do não só escripiuras de obrigações emplyteuicas 
mas principalmente codigo geral das contribui- 
es, tanto directas, Como indlrects, nos conca 
lhos: Os fordes reformados das cidades, os novos. 
fornes das allandegas, e até os fortes de Portu. 
gem, são os codigos, onde depois do século Xvt 
de encontram as leis da fazenda, D'este modo pos. 
de-se alirmar que 4 nova centralização, deslocan- 
do o mal dos encargos que recabiam sobre 0 Novo, 
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Vide o que dis" Horelano, ma Intro 
Caguns Portugaoe Monimenta, pag 19h, 


O OCCIDENTE 


“ou antes aggravando-o, porque o regulava, ne- 
“nham Jenitho veio trazêr à vida dci do homem 
de trabulho, ; 

Sem duvida ha nesta epocha a fixidez dos im- 
postos indirectos  isentam-se de portagem alguns. 
objectos de consuma, nas alfandegas interiores, é 
la dizima ras exteriores 1, Porém como já fizemos. 
sentir, às garantias locaes do cidadão desappare- 
“em, bs dores lieam sendo pauta de impostos, & 
o municipio, tão enérgico, tio cheio de vida ha 
edade media, se conserva ainda o nome como glo- 
rios tradição, já não é o grande fóro dos homens 
do concelho. Ê ã 
Ainda por outro lado, pequeno foi o beneficio 

a reforma; se limitou a arbitrariedade em 
materia de exacções, dejxou ficar vigorando a 
mesmo. organisação da propriedade; cresceram 
as contribuições indirectas é além d esses impor- 
tos, pelas Ordenações, eram os mgricultores obri- 
gados a numerosos serviços, é a fornecer bois a 
 Nallos é carros para os transportes, tudo a abi 

trio do poder abioluto?. é 
Com tães disposições acanhau-se a agricultura, e 
em breve arrotcado apenas o terreno de grande 
fertilidade, a maior extensão do sola ficou mant- 
nho impróductivo 3, Decresceu sensivelmente a 
população, de que resultou o, grande preço dos 
o, Serviços, é por Vonseguinte a diminuição corres- 
pondente nos proventos do agricultor. Assim des. 
de D. Manuel, principia um paiz dotado da maior 
riqueza agricola a alimentar-se de cerenes ex- 
trangeiros 4, e, despovoados 04 campos, o paupe- 
ritmo aparece terrivel nas cidades 

“Tal era a desgraça dos povos, é assim devia ser 
ojav, alem de tudo o que dissemos, faltava é 

industria agricola O capita, primeiro « poderoso 
“elemento do trabalho. O codigo affonaino tinha 
condemnado os empréstimos com juros, e todos. 
e quassquar contenctos, em que o dinheiro, o ouro. 
€ à prata auferissem lucros pela venda Estas res 
leções obrigaram os interesses necessitados a il 
Judir a lei, mas por isto mesmo ariginaçam pelo, 
temor da perda, às clausulas vexatorias e a usura. 
“los judeus: o resultado era facil de prever ou 
&s interesses auferidos pelo trabalho eram absor- 
vidos pelos agiotas; ou não chegavam a satsfo- 

os, à Fala os recuar nos emprestimos. Em am- 
o O% casos solria o productor é toda a popu- 

o. 

“Fes erros economizos, arrorados como ei pelo 
poder absoluto, e até sob o titulo de protecção, 
abufavam as forças productoras do pais estancan 
do o manancial ml copioso da sua prosperidade, 
—a industla agricola, Alas se ns rendas elevadas 
08 salirios altoi, a raridade dos capitaes, e de con: 
celho para concelho as barreiras das pautas e pro- 
bições munivipaes, exeluíndo a venda dos pro- 
“luctos, ou eatregando-os de direitos pezados, to- 
Iliam por toda a parte o desenvolvimento da 
agricultura, essas causas complicadas, com 05 re- 
Elamentos redes das fabricas, com os direitos das 
Alfandegas, « mais impostos, deviam obutar ao in- 
Sremento das industrias fabeis e ser a causa da sua 
decadencia, 

É na verdade, neste periodo, as leis que pres 
tendiam reger 0 trabalho manfnetor, cosretavam 
à liberdade individual, procurando regular até as 
operações mais secundárias das industrias fabris. 

Essas restrieções e regulamentos, apezar de es- 
tabelecerem premios. pecuniarios e privilgi 
Dhra animar este ou aquelle ramo, tinham 
via o grande inconveniente de dilicultar o adian- 
timento dos processos de ebricação, paralysando, 
em ver de Ustimular, o seu desenvolvimento 
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Alem disso a acção fiscal, sugeitando a produeção 
ao encargo do Imposto de 10 por cento de ea- 
irada sobre as materias primas, ao iributo one-. 
Toso da cita, 10 por cento sobre à venda, c em 
muitos casos à acumulação de outros 1o por 
cento de decima, deviam concorrer, e na verdade 
concorreram, para que as industrias no nosso pair. 
nunca sabissem duma infancia enferada, Para 
lhes matar o desenvolvimento, slem d'estes im- 

os, Tá, estavam as pautas dos. concelhos, os 
Juros exorbitantes, a elevação dos salarios, a ca. 
restia das sobsistencias, o alto preço das materias, 
primas, o atrazo dos processos fabris, e até fina 
mente "as Corporações, ou gremios dos oficios, 
artes e Commercio. 

Uma vez desconhecidas as leis maturaes que 
regem o mundo economise, succedem-se os erros, 
“Uns como consequencia tos outros, À falta de 
productos agricolas e artefactos necessarios ao 
Consumo da sociedade portugueza, aperfeiçoou o. 
systema prohibitivo, que vedou a sabida dos arti- 
Ros principaes à existência, e a do nus.erario, Esta 

ronibição, depois do quadro sombrio que aca- 
Eimos de deseneolar era mjustissimay e principal 
mente, porque vigorando então as Urenações, 

ue mandavam taxar generos € obras 2,05 pro. 
ductos não podiam wr procurar. mercado ande 
auferissem ganho honesto, mas ficavam sugeitos. 
no paiz à vontade dos almotacés, que não atten- 
diam nem tinham em conta às despezas, os sacri 
fios & dificuldades da producção.. Sem duvida, 
o syatema prolibitivo não era completo, pois não. 
vedava as importações, abria os portos nos ce- 
renes extrandiros, e até os direitos sobre alguns. 
panmos de tgra nos apparecem diminuídos. À lei 
Dos alealdamentos porém tornava incificazes essas. 
medidas. Sendo ebrigados os mercadores a em- 
pregarem o producto da venda das mercadorias, 
Em generos naciones; a escacer destes, e a pro- 
hibição da sua subida, tornava limitada a oflerta 
daqueles, & fazia diminuir o giro das permut 
sõe). Estas Horesceram em Portugal no século xv 
É Lisboa foi o grande centro commercial do uni. 
verso ; mas essa grandeza illusoria desfez-se rapi. 
damente logo que 05 holiandezes é inglezes nos 
levarars, os melhores mercados coloniaes, e falt 
ram em Lisboa ay especiarias e riquezas da oriente, 
para entrar nos retornos dos mercados estran- 


Conde de Valonças, 
— oe — 
O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
(Continoado do memero &:) 
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sirumentação — Como a epoch Iyrica corres por tom 
Tempo rafauia= À guietação do itoigos da empresa 
Eu catar esiido da excr 


A aillvencia á assignator: 


para a epocha de, 
1898-1899, excedeu tudo quanto, até então, se vira. 
em sêde de theatro pelo publico lisbonense, Além. 
das assignatoras ordinaria e extraordinaria, nas. 
mesmas condições do amno anterior, houve Qutra 


assignatura susplementar de 1a re 
da assignatura extraordimari 

“Nesta epocha a emprega fixou o preço das rê- 
citas avulho, o mesmo para recita gr 
extraordinárias, q saber: 


pelo preço. 


Entrada geral, com. 
varandas. 


À concorrencia do publico ao real theotro de 
Carlos de Lisbon tem, nos ultimos annos, pro- 
sivamente. augmentado, tanto mais quanto. 
malor tem sido a elevação: dos preços, é quanto 
mais pronunciada se tem manifestado 4 decaden- 
cia das representações do thentro Iyrico | 

is o elencho da companhiá Iyrica do theutro 
de S. Carlos, na estação de 1898 1Bgp: 

Damas: Eva Teteazzini, Lívia Berlendi (mei 
soprano), Elena Bianchini Cappeli, Luiza Pagit, 
Maria Siusrda Savel, Maria Martel, Curmen. 

a Montalcino, Rosa Guravaglia, 
a (comprimaria 
Tenores: Fernando! De Lui 
Guplielmo Ihos, Fiore 


o Delmas, 
Giraui, Carlo Cartico, 


Carlo Ragar (comprimario), Luigi Fiesoli (com 
primario). 
Barytonos: Mario Ancona, Giovanni Polesa. 
Baixos: Giuseppe De Grazia, Archangelo Romi 
fusifo), Luigi Mufioz Degrain, Emanhele Candella 
(comprimario). 


ines Caldi; choreographo: Angelo 


Maestros : Cleofonte Campaninj, Gjuseppe Ba- 
rone, Gionchino Alminafia (dos coros). 
Direcior de scena: Eugénio Salarichs 
Marchesi; scenographo: Rovescallt; ves- 
sta: Chiappat; aderecista: Rancutiz machinis- 
ta; Attlio Vago. 
O repororio foi o seguint 
Manon Lescaut, de Puccini ema1de dezembro de 
6 por Eva Tetra, Livia Brian, Floraio 
raud, Giovanni Polese, Archangelo Rossi, Ci 
Ragni, Emanuele Canidelo o 
ninhaliser, de Wagner, em 24 de dezembro, 
por Elena Bianchini Cappell, Luira Pagin, Ros 
Suravglio, Caro Carey Mario Ancona, lusep= 
pe De Grazia, Muniz Degraio, Ragni, Candolia, 
Bohême, de Puccini, em 27 de dezembro, por 
Stuarda Savelli, Maria Martelli, Giraud (e depois. 
De Lucia), Polese, De Grazia) Rossi, Degrain, 
Luigi Fiesoli andei 
Andrea Chénier, de Giordano, em 3o de dezem- 
bro, 1º recita de assignatura extraordin 
Tetrazaini, Martell 


Gli 
1899, 
M 


Ugonott 
or Bodhi 


Ernani, de Verdi, em 7 de janeiro, por Bi 
ni, Lina Garavaglia, Gi 
Fissoii, Candella. 


grain, 

Werther, de Massenet, em 16 de janeiro, 3a 
cita de assignatura extraordinaria, por Savelli Ber- 
Jendi, Lina Garavaglia,Delmas, Polese, Rossi, Ra- 
gni, Deeraim, Candeia? : 

LafFica de Meyêrbee, em aa de janeiro, por 
Isianehin, Mrteli, Ioquierdo, Ibos, Aniconas De- 
Gracia, Ragni, Degrain, Fiesoli, Candelta. D'esta 
vez foi supprimido todo o 5º acto! L 


Eid de a! ate 


O OCCIDENTE 


O Real Theatro de S. Carlos 


* Saifo, de Massenet, em 3o de janeiro, 
tura. extráordinária, por Felratai 
Martel, Berlendi, Giraud, Polese, Ross, Rag, 

Candells, 
Fausto, de Gounod, em 4 de fevereiro, por Sa- 
“Rosa Garavaglio, Lina 


De-Grazis, Ros 
; E ope 
dia a bailarina Ines Caldi 

“Pagliacei, de L.toncavallo, em 30 de fe 
os Savel fe depois Marte, Giraui, 

olese, Ieagni 

=. Cavalloria rusticana, de Mascagl. em 13 de fe- 
vereiro, 64 recita de assignatura extraoriinaria, 
ata dobute do tenor Fernando De-Lucia, por 

'etraeini, Berlendi, Lina Garavagila, De-Lucin, 
Polese, 

Carmen de Bizet, em 7 de março, re 
ordinaria fóra da assignatura, fe 
tenor Giravi, e debute da da 

or Montalcino, Martelli, Rosa é Lina Garavaglia, 
raud, Polese, Rossi, Ragni, Degrain.. 

Serrana, de Alfredo Keil, em 13 de março, 9º 
recita de ússignatura extraordinaria, por Teiraz- 
ini, Cartica, Ancona, De-Grazia, Degraim, Rag. 
O libretto d do distincto postá e dramathurao 
Henríque Lopes de Mendonça, traduzido em ita- 
Mano por Cesare Fera a 

lefistoele, de Boito, em 17 de março, por Bo- 
rala Beslna, DecENcio, Dar GraP Rage 
(E reta fóra da assignara, em bentfcio do 
Instituto Ultramarino). 


F. da Fonseca Benevides, 


debutou neste 


a extra 
tica do 
álcino, 


(Continday 


UM BOM RAPAZ 
rom 
Xiornatieme Hiormeoa 
y 
o mino no raasarmason 
Esvind abri os olhos no dia seguinte pela. 
nhã depois d'um somno reparador e sonhos fe 
ahi aro co estavam nas rés; ela deitava- 


lho folhas e lores que ele, rindo, Me recambis 
va: O ar era todo esibalsamado é por sobre à 
deça dies brilhava o s0L O sonho era tão vivo, 
q Eyrind do acordar ficou pasmado de ae ver 
ana e de ter sonhado: mar logo ss lembram- 
asda vespera o vieram acabrunhar 

desanimo profundo é pere 

não havia futuro. 

— Muito dormiste ! disse-lhe a mãe, que estava 
fiondo ao pê da areira, Levanta-te, almoça e val 
er com Ke pae que oi cortar le para mata 

Erquasta e visa, reparou que 4 mi cante: 
rolava, fazendo andar a roda, como recordando o 
tempo em que tambem ella dançava nos bailes do 
ando As erga velhas outro Veopo deramlhe 
eterna na Pos as rnelaé de JE, O Rara dê pais 
Je lá fi de erctado 40 hombro. 

Cahia neve, mas muito devagarinho, em gros- 
sos flocos humidos ; o atalho estava escorregadio. 


Eyvind sentia os joelhos presos por causa da can- 

ira da vespera e voltavam vs tristezas lem- 
brando-se de que teriam acabado para sempre os 
passeios com Marit, Um ptarmigan espantado le- 
Vantou-se-lhe a meja duzia de passos ; parou su- 
bitamente, e, estremecendo a cada bulha que ou- 
via na maita, dizia comsigo : 

— Se fosse el 

Que lhe diria ela? Que desejava elle que lhe 
ella dissesse ? Não sabia, Não sabia à que descj- 
va, Desejeria qualquer coica ? Sonhava, ern cer- 
to, mas tão vagamente à certos projectos de fu- 
turo,..! Para realisar os bellos castellos seria 
presiso o consentimento de mais d'uma pessoa, E 
do de em tal pensar, batia-lhe 0 coração, Nisto, 
ouviu na marta ns machadadas do pae ; foi logô 
ter com elle & metteu-se ao trabalho. 

O que, como sempre, pouco lhe falou, Apunhans 
do a lenha cortada para a empilhor, Eyvind mur- 
Um trabalhador tem que trabalhar a valer. 
— Todos 1Eem que trabalhar, disse o paey cus: 
pino. a palma da ai antes e tornar à pegar 
no machado. É 

— Se O phe tivesse um casal que fosse seu, já. 
assim não gastava o seu suor, 

Outros cuidados haviamos de ter, respondeu 


oque. 
Rimie chegou, trazendo o almoço. Continunva 
de bello humor « sentou-se, sempre cantarolando 
é batendo o compasso com a pé, 

ind, perguntou la que as de tu ser 
quando forés homem? 

— Filho de trabalhador, +ó tenho um caminho, 
respondeu Eyvind. 

— O mestre-escola diz que devias ir pára 0 se-. 
minario, 

Pode irse para o seminario sem se pogar ? 
Ha os fundos da escola, que pagam pelos po- 
bres, disse o pas. 

Tu gostavas de aprender ? perguntou amie. 
sorrindo. 

ob iso gostava; mas não queria sermenro- 
escola 

A mãe porse a cantar, Eyvind, enfrenesiado. 
com a cantiga, sentou-se lá longe, 

— Pois tinhas que pedir dinheiro emprestado á 
escola para os estudos da nosso filho ? perguntou, 
elia, quando se viu só com à marido, 

= Pudera! disse Thore com ar corrancudo. 
Olha que pergunta a um pobre como cu! 


FERNANDO DE LUCIA 


abr 


CASTELLO DE 


gosto do te oviy sempre com essa mania de pobreza R 
“O pues de e olhou em Fodor, inquieto, porque inha medo que Ey- 
vid Etivesse À escora, aa 
que dize só prova a tua fat de sisoy 
ten vergonha nenhuma | respo 
cora Nosso Save que permitia que vivessemos sem & 
“Spodamos ageaddeaHhe de trazermos botões de prata 
bjao agradece as a Deus deixar 6 Eyvind ir no baile ves 
tido cool foram 
20 Epvind é io dum trabalha 
Não é rasto para o pio vestir 
Ve sede te ue! 
Torá eu que ele me ouviste E 
DO pe E e nec a cana e levantando para o céo a mão com 
a Soa de pio pis» gt 9 ras lo que ud” 
ER pa a 
how de falar dos moinhos? 
Va it re os ouves andar! 
e ie que não param dia mem noite. 
e UE Nor gue Ao moei. O 
e mate din do Fra mimguem Tá leva trigo. 
ni a go Desde qe contra ro ma em ao, 
al por aqui. 
pi a mestre-escola ainda hontem me disse 
T Mei de duo meu dinheico à guardar à quem não dê 
o meitre.escola : 
a a de achar quem mada confie é tus mulher, 
hore calou a RÇÕO 6, para não olhar para a mulher, 


disse rudemente à mulher 
ella. Nem te lembras de agrade- 
jados. 


e bem, visto que podemos fazel-o. 


disse a mie. Porque nunca 


nto d lingua como 


THOMAR 


CONVENTO DE CHRISTO — Cuqustno ve D João IM 


CONVENTO DE CHRISTO — Parte suremtor no cono 


A ordem de Christo» 


Gravuras extrahidas do livro 


o velho de cor- 
um pinheiro. 


vindo sempre sent 


To como lençol d'agua; e seus pensa 
mentos voavam como gaivotas, ora rente 
das aguas, ora até muito alto, 


“Pela primeira vez comprebendeu en- 
tão que a pobreza vede a estrada da vida, 
& todo seu idear que então lhe vinha era 
procurar o 


io de ser menos pobr 
it perdida para le 
ova de estar compromenida com Jon 
Hate: js 

Mi 


mo seria lindo passar-lhesadegn» 


te no caminho da riqu 
Ki y 


uz de despregatto, 
) Era isso deci E nunca mais voltar a 


O OCCIDENTE 


o proprio pae se assustou Não gostava de o ver 
Serio Assim tão de repente. À cara redonda do pe. 
queno afilava-se; os olhos eram pensativos; raras. 
Vezes cantava, não, procurava divertir-se e queis: 
va-se de” que os dias eram curtos demais para o 
trabalho. Us companheiros, fartos de o chamar 
inuulmente, deixaram os arredores da casa é es- 
colheram para seus divertimentos outro poiso no 
monte, mais longe, 

(O mestre escola não fôru dos ultimos a peree- 
bar a mudança de Eyvind; conversava com o ra- 
paz muita ves, procurando nspirar-lhe confiança 
nas já lhe não conhecia o caminho do coração. 
Ô velho disse uos paes do seu discipulo a pená. 

ue. isso lhe fuzia, até que, Um sabbado à norte, 

ke' combinação com elles, entrou e sentou-se 
lareira. 

— Vamos, Eyvind, disse instantes depois sa 
mos juntos, Quê quero conversar comtigo. 

Eyvind sabia com elle; metieram-se pelo ca- 
minho do casal de Heide é foram andando e con- 
Versando nisto e n'aquillo, 

O mestre-escola metteu por um desvio e, quan- 
do chegaram ao casal do meio, ouviram muitos 
gritos de alegria 

Que é aquilo ? perguntou Eyvind. 

Estão dançando, disse o mestré-escola. Va- 
mos até lá 

E o vou 
= Já não queres dançar, rapaz 

= Não, não. por ora não... dep 

Que queres tá dizer com esse dep 

Eyvind não respondeu. 

2 Nada de asneiras rapaz, continuou o mestre: 
escola, Entramos, o 

ão, sr 
TR O teu professor que to pede e quer que 
te divirtas como os outros rapates, Porque não 
has de obedecer-me ? Estará lá alguem que te- 
nhas medo de ver? 

É Como posso eu saber quem lá está ? 

Não me fojas à questão, Talvez esteja ali 
dançando certa pessoa, 

Sind baixou a cabeça, O mestre poz lhe 
mio no hombro. 

— Tens medo de ver a Marit ? Responde, Ey- 
vind ” 

O papas custavasdhe a respirar. 

— Têm vergonha de mlo confessar, porque 
ala ni os confirmado não rei uizer-me 
tudo, 

Mas Eyvind teimova em calar.se. 

— Nem um nem outro fostes felizes n'estes ul- 
timos tempos. Será possivel que a Marit goste 
aPalguem mais que de ti? 

Eyvind cominuava calado. O professor esca 
dalisou-se com aquela obstinação dinbolica e am- 
bos retomaram o caminho de casa. 

— Pesejas. muito ser confirmado, disse o mes- 
trecescola. Gostaras de entear no seminario pat 
depois, por tua ver, seres professor ? Nãu creio 
caldo que mai gostarias de comprar um casal, se 
tivesses dinheiro. Niesse caso deves entrar para 
à Escola de Agricultura. Ahi, só se aprende o 
que tem certa utilidade. 

Pois não ha distineções e grilos nes 
1a? perguntou Eyvind, 

Porque m/0 perguntas ? 
EE gue kostava ie ser sabio, , 

— Sejencia é uma coisa « gráos é outra, disse 
o mestre mencando a cabeça, - 

Continuaram à andar, mas calados. O frio era. 
intento, à lua erguia-se sobre o gelo umído e bri 
Ihante, em que às arvores se rellectiam como um 
espelho. 

Lindos espectaculos nos dá Nosso Senhor | 
disse o mestre. À 

“Tambem Eyvind admirava o quadro, 
agora, com os outros olhos, não como. 
quando 1 mis lhe contava historias e outro mi 
prazer não tinha do que deixar-se escorregar des- 
le o alto dos montes sobre o gelo. 


Ni 


Esco- 


e via 
"antes, 


“Sia, resnondeu, é lindo | 
Aqui Se compriram todos os desejos de teu 
pas, O vom que teu pae se contentou deves con- 


tentar-te, 

Logo Éyvind deixou de lhe parecer que lhe con- 
tentasse 6 que via, O mestre depressa percebeu 
o que ia na alma do rapaz, Encolheu os hombros. 
Ambos entraram em casa onde o velho se demo- 
rou um instante: logo se despediu. O pas é a mãe 
acompanharam-o até á porta; pareciam esperar 
que elle lhe dissesse qualquer coisa. — 

Os sítios por aqui estão agora muito socega- 
dos, balbuciou a mã£, desde que os pequenos 1e 
andam divertindo lá por mais longe. 

Aqui já não, ha pequenos, disse o mestrs- 
escola com gravidade. 

“A me perceheuo logo. 

+ Eyvind não anda satisfeito, murmurow. 


— Nunca anda satisfeito quem tem ambições, 
reglicos o mestre 

olhava para o cio como homem que só tem 
confiança em Deus. 


vi 


A commusação 


Seis mezes depois, 4 
torne, fot à confirmação, 
"Rapúzes e raparigas, preparados para a ceremo- 
ni ava no primeira sa do prsbutri e 
ferando o fame, Dx estavam Evvind é Mr 
it já tina falado com a professor que lhe ha- 

a dolo um lindo livro. mitos sarisfecit. Por 
do ria e togarelava com as companheiras, sem 
pre às voltas, não sear de quando em quando de 
ar o seu olhar para o outro lado dá sale, onde 
estavam enfiirados 0s rapazes. 

A Mari fzera-se uma linda rapariga, esbelia, de 
maneiras vivas e simples. Rapazes e sparigas, Que 
Vem sabinm que sena eila querer e tolo o ricasso 
“a aldeia fazer-lhe côrte, nho se espantavam d'- 
quelle bom humor. 

dias nem Todo se achavam flies gula 
sala e por detror da porta cuviam-se soluços rag 
e. SA e escondlam o que mão, tinham ido 
admitidos a exame. O que parecia mais afficto 
dra, um pobre rapasinho tom umas botas do pa 
mao guandes, que Ihe chegavam quasi cintura. 
Era vel o a chorar no lencinho que a mãe usava 
aos domingos. 

at, Senhor, Senhor di 
a voltaé para enval 

Pelos Cantos do quarto enorme, os que ainda 
sioham meto de não sabir approvados recapitus 
lavam quanto lhe haviam ensitado. E caso estra- 
nho, jalgavam saber tudo artes de chegar o gran- 
de momento; apora séntiam-se muito menos or. 


pelos princípios do ou- 


. Eu não me atrevo. 


pessoa que en- 
aço da cavallari- 
era preeiso 


era um barra. 

Outro, á força de desejar que lhe pedissem para 
dizer o Sermão do Monte, já nem suspeitava que. 
lhe perguntasse outra coisa. É baixinho dizia o 
Sermão. 

Mas à maior parte, para criar animo, pensava. 
muito simplesmente que o Pastor era um sento 
homem, que 0 mestre escola era tão bom como 
Nosso Senhor, e que lá nas casas d'elles as múes 

ão fariam senão resar. Era o que lhes. 


umbem havia os que não pensavam 
em coma alguma e se contentavam em roer as 
unhas emquanto fam esperando. Não desgosta- 
riam de sobie aprovado”, tmas, se não o fosse 

tambem lhes não dava iso grande cudado. Et 
Cada paz d'alma que não havia meio de ralar-se! 

Eyvind estava sentado ao pá da janela, Já tinha 

ido à exame é tinha respondido bem a fodis as 

erguntas, É no entanto o pastor não lhe tinha 
Tato elogio nenhum nem o mestre-escola. E elle 
que havia seis meses moutra coisa não pensava 
Senão nos parabens que os dois lhe haviam de 
dr do verem com que afaco havia trabalhado 
O pobre rapaz estava devéras mortlicado. 

Hari, que não se cançára tato e só estudára 
em melo das brincadeiras, obtivera premio e um 
incentivo solemne. Era ver como triumphaval Às. 
gargalhadas é à troça da pequena punham a arder 
à coração de Eyvind. E depois achava soltas de. 
mais as maneiras de Marit. Desde o baile do À 
tal evitava dirigir-ho a palavra e jurára nunca 
mais em vida lhe falar nem sequer pensar nella 
Mas vid-a ali tão contente e cheia de si! Todas 
as resoluções cabiam como folhas seccas, que o 
vento eva 

Entretanto ia sempre esperando tirar a destor- 


não havia de tardar, contra aquella raparies, 
pois contas . O costume era 0 
pastor e 6 
combinar 


Mandavam depois chamar os candidatos tremen- 


tes é proclamavam o resultado do exame, O ulti- 
mo exame já acabára é fa prpeipia a netrivel de» 
claração. Eyviod, immovel, olhava para a Marit. 
Ela Já sabia que tinha sabido aprovado, mas 
deixava-se ficar na sala, como se à Interessa 
sorte d'alguem além da sun, Santo Deus como à. 
Marit se tinha feito bonita ! Nunca se viru coisa 
máis. fascinante que a cór da sua pelle! O nariz 
era um tanto. arrebitado, mas a boca sempre à 
sorrir, Jogo faria esquecer tão pequenino defeil 
Os olhos, que ella sempre tinha semi-eerrados, 
erguiam-te de subilo, quando olhaça p 
rente, e que doce luz d'lles sabia! Os cabelios. 
eram maio para Castanhos que loiros mas em 
ondas espalhavam-so. em volta. da testa, que lhe 
cobriam até meio, o que lhe dava a todo o rosto. 
ma terna, mysteriosa expressão. 

— Se ella se por assim tão bonita, pensava 
Eyyind, deve ser por causa do João Haten. 

Mas, por muito mal que o seu coração lhe qui 
zesse, não podia deixar de admiral a, 

Niguelle momento entrou o mestre. Todos 08 
alumnos o rodearam logo 

= Que número apanhei ? 


eu? 
eu? 
DE eu? 
“Tu apanhaste o n.º à, disse o mestre a um 
rapaz dolhos axues, que deitava pará elle um olhar 


supplicante. E tu, Continuou virando-so para tm. 
rapasola. que lhe” puxava pelas abas do casaco, 
apanhaste o nº 3, Tu, Marit, continuou, da on: 4 
das meniné 

Não fizera menção do ne 1 dos rapazes, Eyvind 


DO mestre |. 

— Quem foi entãa o nº 1? perguntou Mans, 
“que era o melhor amiso de Eyvind, 

Tu não foste, cabecinha de vento, 

= Então quem foi? perguntaram tod 
mo tempo. Quem foiP 

Basta, disse o mestre. Não Jhes dou licença 
para me fazerem perguntas. Voltem para suhé 
Casms, rapazes. Vão alegrar os corações de seus 
paes. Sejam reconhecidos para com Nosso Senhor 
“tambem para com seu velho mestre . Vão. 

“Toda a pequenada obedeceu a rir. Voltaram 
para casa dos paes com premios e certos de que 
Tam ser bem recebidos. Só o Eyvinil é que ficou, 
“como se ainda esperi 

> Porque não Nas com os outros | perguntou 
o mestre, Porque abres os teus livros ? 


(Continua) 


so mese 


— e — 
METEOROLOGIA POPULAR 


wanaim 


A meteorologia do globo errestro 


CAPITULO VI 
Meteoros luminosos 


Lançando uma vista de olhos ao firmamento, 
noraxos immediatamente a sua côr azulada cara- 
cteristica, denominada, por isso, azul celeste, À. 
abobada que obervamos, é formada por camadas 
atmosphericas que, relleetindo a luz emanada do 
Sol, interpõem êntre o espaço e nós, uma especia 
de véu fluido azulado, variando do Intensidade 
altura consoante a densidade variavel das zonas 
aereas. 

Esta cór é ordinariamente mais carregada no 
zenith, esclarecendo á maneira que nos approxi- 
memos do horizonte, onde adquire um tom e 
branquicado. Nos, nossos climas, observa-se uma. 
côr mais escura depois de varios dias de chuva, 
ãos quaes se sogue o bom tempos 

*A vor do céu é modificada pela combinação do 
azul reilectido pelas moleculas do ar, o negro do 

nio que fórma o fundo dl aimoiphera 
vesiculas de nevoa, particulas dê 
gelo ou pociras diversas que existem nas alturas 

Parte dos raios luminosos enviados o nosso 
planeta são absorvidos pelo ar, é parte reflectidosi 
dar, não obstante, opera descgualmente sobre t 
dos os raios que compõem a luz bránca ; deixa 
passar o vermelho e reflecte us nzues, sendo essa 
differença sensivel, so, quando a lús atravessa 
grandes massas de ar. As montanhas longiqu 
tomâm a côr azul devido à reflexão das particu- 
lis do ar, e sobretudo, no vapor d'agua existen- 
te entre essas montanhas é o observador. Has- 
senfrata demonstrou que os ralos azues são refle-. 
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etidos com mais força, Com effeito, quanto mais 
espessa fôr a camada amospherica que o raio 
atravessar, mais estes raios cedem o logar aos 
vermelhos, D'aqui, o observarmos quando o sol 
está perto do horizonte, que este stro torna a côr. 
púrpurea, porque o ráio percorre maior espessura. 
de ar, Por isso, tambem, à côr azul, nos arco-iris 
notados antes do occaso do sol, não apparece 
nestes, Recentemente, Tyndall, reprodozis a côr 
azuldo céu, e à das nuvens, por meio de vapores 
de sulphureto de carbone. Lomou um tubo de 
vidro no qual introduziu vapores d'esta substancia. 
e fez passar atraves deste uma faisca elecina. 
Nenifestou-se cao a reilexão da luz pela form 
ão de uma nuvem azul celeste, a qual se con- 
ensa, tornando-se branca e semelhante ás nuvens 
abgervadas na atmosphera, 

À transparencia do ar é manifesta. sobretudo 
uando este não está cercudo de nevoeiros, po- 
lendo-se ver 08 objectos a enormes distancias. 
“Apezar do seu fraco poder absorvente não é no 
eimtanto, completa. Suas moleculas absorvem parte. 
dl luz que recebem, deixam pussar outra parte, e 
reilectem, uma, terceira, d'onde provém O facto 
essas moleculas darem origem a uma abobada 
aparente, iluminando os Objectos terrestres que 
9 561 não illumina directamente, « aúida q deter- 
minar uma transição insensivel da luz, do dia para 
anoite, é não, repentina 

Por ineio de observações divrnas, se nota que 
a transparencia é maior antes e depois das chus 
vas. Objervando-se durante muitos dias, o mesmo 
Bbjecto situado no horizonte, constata-se que este 
&, ora visivel nitidamente, ora muito menos 
aivel, E 
Agora que estudámos à cór do ar stmospherico 
e à transparencia das suas camadas, vejamos a que 
é devido o ubuixamento sucessivo da abobada 
Apparente, consoante a ali E 

É a Um simplas effeito de perspectiva. 


Fi tá = Elo de perapectova 


Supponhamos uma avenida de arvores da mes- 
ma aba, ara o obuervudar colocado ao pé de 
uma elias, parecerá que estas, à maneira que 
Rê tornam “mais distantes deste, diminuem em 
altura, chegando mesmo as que 1€ acham collo- 
cadas no fim dessa avenida, a contundirem-se 
som o solo. Para o individuo Collocado em cima 
de uma dessas arvores o elleito da perspecti 
será diverso, conservando-se estas, à mesma al. 
tura, é purdeendo que 0 solo se aproxima da 
hihxima dltura desta 


a 18 — Bio de perspectiva. 


O mesmo iuccede com a abobada celeste. Re- 
firamo-nos ds nuvens, para qui esse effeito se nos 
torne. mais sensivel, artindo do, zenith, parece 
que estas vão baixando gradualmente até attingir 
o horizonte, Quando imais alto estivermos, ma 
vasto se nos parece o horigonte, por este moti 
vô, parece-nos quando O sol ou a lua está no 
horizonte, que estes astros são maiores do que à 
realidade, “Todos teem realmente, observado, por 
exemplo, que, quando à lua aparece, esta tem 
umas dimensões apparentes enormes, e é maneira. 
je tendo para o emb, esos diminuem. E um 

imples oftito de perspectiva. S 

Uma das propridândes do ar é a sua refracção. 

Quando um raio de luz pássa de um méio trans- 
parênie para outro, soffre um desvio, resultado da 
diferença de densidade dos meios. Se, por exem: 
Pio, meigulharmos um pedaço de madeira dentro 
de gui, este parecer-nos-ha quebrado junto à su-. 
perficie'da agua, devido à refrasção. O mesmo 
Succede nas camadas aereas. E 

À reracção é, pois, o desvio que o raio la- 


minoso solfre, passando de um meio para outro, 
de diversa densidade, 

A este facto, se atribuem os crepusculos, As- 
im, devido à refracção a estrella situada em À, 
parece-nos collocada em A”, 0 meteoro R em Rº 
dis. Apenas esta se encontra no zenith, o desvio 


tados de cerea de 15 minutos dare 
“de outro tanto, durante a tarde. É assim que, O 
sol, de verão, pondo-se às 7 horas e 30 minutos. 
“da tarde, deixa só de ser vitivel fs 7 horas e 45, 
minbtos pouco mais on menos. 

O crepúsculo é tanto mais prolongado quanto 
maior fr a quantidade de vapores condensados, 
por iso, é este, maximo ho inverno o nas regiões 
Polares, Entre Os trópicos, onde a atmosphera é, 
êm Feral, mais pura e secto, a duração dos cre. 
pusculos é muito menor, 


Antonio 4: O, Machado. 


iContina). 


Recebemos e agradecemos: 


A Ordem de Christo, por J. Vieira da 8, Gui- 
marães, medico cirurgibo pela Escola de Lisboa, 
Cem. sim Sra pag, é úma de erratas, 

is um lvro historica que se nos apresenta com 
um aspecto moderno. Capa elegantemente illumi 
mada é característica, vinte e nove gravuras il. 
lustrativas é algumas, vinhetas adornando o tex- 
to: À importancia que entre nós tiveram à Or- 
dem do Templo é à sua successora, a Ordem de 
Cito, primeiro na fundação e consolidação do 
reino dé Portugal, depois nos Jescobrimentos m 
nitimos, colonisação dos paizes de alem-mar e 
propagação das doutrinas do Evangelho, estavam 
Peclamando um historiador. O convento de Tho- 
mar, esse grandicto monumento de diversas epo- 
chas da nossa, historia, e em que cada geração 
fôra escrevendo uma pagina, Incitavam a que. 
alguem com fé, diligencia e enthusiasmo e amor. 
he extudasse O nascimento, prescrutasse as suc- 
cessivas evoluções, « descrevesss 0s promenores 
de todas as belleras e manifestações d'aquelle va: 
to repositorio da arte nacional, Filho de Thom 
o sr. dr. Vieira Guimarães, começou desd 
novo à embeber-se na contemplação do primor 
So monumento, que engrandece a Sua terra, e d'abi 
o fanatismo com que, à par dos seus estudos pro- 
jonas, ot robosteceão o sentimento ascheo- 
logico, que o guiaea para o exame e divulgação. 
Rg obra de arte, Depois de nos dar em bre- 
ves traços a historia da Úrdem do Templo e 6s 
Seus serviços no estabelecimento do reino de Por- 
tuga, mostrá-nos como a tempestade que contra. 
Gi 'te Tevantou lá fóra, foi atenuada no nosto 
faiz, pela pradencio, habilidade e previdencia de 


E 


D. Diniz, que levantando uma nova instituição a 
Ordem de Christo sobre as ruinas da antiga, do- 
toua nação com um nucleo de dedicações, quê ha 
viam de aumliar poderosamente a sua expansão 
política e colonial, As phases por que passou esse 
Instituto até se assentar definitivamente em Tha- 
mar, a terra querida do famoso Gualdim Paes, 
São Uelincadas rapidamente para dar logar á des. 
cripção do grandioso edificio, com os primitivas 
Jincamentos lançados pelo grande infante D Hen: 
rique e proseguidos com maior ou menor actividá- 
de, durante os reinados de D. Manuel, D. João 1 
e D, Sebastião, e terminados com a obra mages- 
tosa das fontes, começada e quasi ultimada pelos 
Prilippes. E nésse ponto que o auctor desenvolve 
“um estudo profundo, apalpando cada parede, à 
terpretando cada orhato, examinado cada epi 
fio, descrevendo minuciosamente, e fazendo re- 
saltar de tudo, o sentimento cavalheiroso e patrio- 
tico que domiha a obra; ao mesmo tempo que nos 
patentea a seu intrinseco amor pela terra natal 
assaúlha o seu enthusiasmo € admiração por to- 
dos os artistas, por mais humildes que lossem, 
que deram o contingente da sua actividade pará 
à levantamento ou conclusão d'aquella migestosa 
fabrica, Percorrendo os paizes estrangeiros para. 
adquirir elementos de comparação, veiu depois. 
extrabi dos archivos nacionaes o que he era mister. 
para completar o seu emprehendimento, Pena é 
que a impressão do livro losse tão precipitada pela 
parte da Iypographia, como sabemos, que não per= 
mittiu uma perfeita revisão, Def 

equivocos tem decerto o livro, ba 
humano, e o primeiro que o aúctor nos apresenta, 
mas não é nosso intento esmenihar sombras, pari 
encobrir a luz, Não perdia nada a obra com Uma 
subdivisão da materia em capítulos, para mais 
commodidade da leitura e fixação dos astumptos 
no espírito do lehor. Continue, porém, o auctor 
estudando e produindo obras Impregnadas de 
um verdadeiro amor patio, que nús o applaudie 
remos, lendo-as sempre com vontade e satisfação, 


A BC do Povo — por Trindade Coelho — Com 
dezenhos de Raphisel Bordallo Pinheiro — Livra: 
ria Aillaud — Lisboa, 1801, 

O auctor confessa na sum Nota do presente li- 
vro que hesita em chamar-Jhe amethodow é quan 
to mais um methodo propriamento seu, e decla- 
ra que se inspirou profundamente na tradicção, 
supondo. que 9 méthodo não passa do velho 

ortuguezisalmo. Abr, como o leitor pode verifiz 
rá primeira inspecção, 
Não é, todavia, tanto assim, O illostrado aue- 
tor apresenta a modificação essencialisim a, como- 
elle proprio o reconhece, de abandonar os mono 
syllabos enfadonhos e caracterisicos do barbaro. 
syilabario antigo, substituindo-os intelligentemens 

é por sons que. são ao mesmo tempo palavras. 
vivas, vocabulos usuaes da nossa lingua, Egual- 
mente a divisão syllabica é feita por córes dis. 
tinctas na impressão, scientificamente combina 
das, de modo a não ferir à vista, como são o cas= 
tanho e o verde neutro. Ainda em deliciosas cer- 
caduras se tornam pittorescas, interessantes é at 
trahentes, as 66 púginas do elegante ABC, que, 
em edição luxuosa e aprimorada, é posto genero 
samente ao alcance de todas as bolsas pelo infimo 
nessa de So réis. Só de graça, distibui o dr 

Frindade Coelho dez til exemplares. 

Os entendidos, com à sua critica e experiencia, 
hão de certo tecer os merecidos louvores ao uti 
Jíssimo emprehendimento do distincto homem de 
letras, que tanto se preoccupa pelo adiantamento 
do povo portuguez, À nobre missão que se im- 
poz já tem recebido. o justo apreço das mais no- 
taveis individualidades sciemtificas do paiz é não 
tardará que pela activa propaganda que se faça, 
se vejam os opimos frucios que, sem duvida, hã 
de produzir é serão justissimo premio ao desin- 
teressado trabalho do sr dr. Trindade Coelho, 


EI partido Romorista- por D. Manuel Lorenço, 
d'Ayot— Director de aLa Reforma Litterariavm 
(Bibliotheca Expaiola) Madiid=19o1. 

Eis um folheto em que o seu áuctor, fazendo 
a mis absoluta profissão def política, de patrio: 


Filiouse o auctor no ph 
Francisco Rometo Robledo, 
aqueile em que se consubsteneiam as suas aspira- 
qões, que de forma nenhuma constituem ambição 
demasiada. Allude ás questões religiosas, e a Por- 
tugal chama a nação de los iacientes alelantos, 
& termina por affemar que as luctas religiosas 


porque entende ser 
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CONVENTO DE CHRISTO — Gexusrao mt Sur Bannaica 
(onLenaA isridon) 


múra extrabhida so livr 


un fógam das mais progrias para fazer progee- 
io puto é muito primeipalmente a Hespanhi, 
onda”! se sento cheiro das fogueiras in: 
gisitorines. 

E O folheto é escripto em linguagem sincera e vi- 
gotas é mole propõe D. Manuel W/Avok do par 
Ao romerista à crsação dum grande periodico, 
fala com que está Inctando, 


Divorsos boletins 

Boletim da Real Associação dos Proprietarios 
do Porto ê 

Esta nova publicação de distribuição gratuita é 
dedicada. no "estudo Wassumptos que interessam. 
aos proprietarios de bens rusticos e urbanos e 
espetinlmente para estreitar relações entre todas. 


A ordem de Christou 


range 
bet da. Real Associação de drehitetos ci 
vise archeologos portuguerer = Lisboa. 

1 nova, seje deste apreciado boletim mudou 
de fogo, que ra é ao mamuneve, a uma 
antigamente. E: disinibuido já Brochado e cooti 
ata imverindo valioios trabalhos. 

Roetim da Sociedade de Gi 
boa. 

Os mumeros presentes d'esteboléim conteem 
diversos iriblhos muito importantes, Cos itu- 

“A caiedral de Gia, por Liz Gonçalves; No- 
tas para o dicciqnario ehorographico da poovir: 


ções de proprietarios, portuguezas e es- 


lia de Lis- 


cia de Moçambique, por Gomes da Gosta ; Subst- 
dios para a maleria medica indo-porlugatsa, por 
Cactâno Francisco. Xavier Gracias. Les Açores 
Taprês les portidans. pelo dr Jules Meos; nto: 
mia da Silvéira, capitão de Arsill de Gabriel de 
Freitas; O grande conflicio humano, por E. de 
Abreu Marques. 


Relatarios: 

Temos presentes os seguintes relatorios, em 
cuja apreciação não entraremos, reconheckndo 
todavia que estão lucidamente elaborados, como 
Era justo esperar dos respectivos relatores 

Instituto de soceorros à naufrawor— Commissão 
execulisa central do Lasboa- Relatorio da gerone 
Cia do amo de 1900. 

Vem. assignado pelos srs, Conde de S, Junua- 
rio, Jorge O Neil, Polyearpo Anjos « Hypacio de 
Brigo (socrerario-relator) 

“Relatorio sobre o Instituto Industrial e Comme 
cial de Lisboa, por Francisco da Fonseca Benevi- 
des, direetor do mesmo instituto 1808» 

um relatorio muito valioso, contem 
os dados necessários para claramente se avaliar 
do movimento. e importancia de tão proveitoso 
estabelecimento de instrucção. 

Real Gymnasio (lub Portugues 

o0:1901 = Parecer: da. comissão re 

Lisboa 

tes documentos foram approvados em as 
hiéa eral.de 91 de mio ultimo, Subscreve 
o directores srs: Carlos Arthur, Xafredo, Jo 
Mapiista Petxeiça, Alvaro Pereira de Lacerda, Ma- 
nuél Ferreira d'Almeida, Antonio Diogo da Silva, 
José Carlos Augusto Fernandes e José Libanio 
Ferreira da Silva, 


Anmuarios 0 almanachs 
Almnadh. dos theatros para, 1904 = João Ro- 
mano. Portes, editor RD, Pedra Vo 84 à 88 
Esto. o Rn SUR 
Atingiu o seu decima segundo anno de publi 
cação este apreciada almanach, diriido pelo sr. 
E A, de Matos, Insere grande variedade de mo- 
noloios, cunçonetas comicas, poesins.  differen- 
tes produeções humoristicas é satyricas, É! orna- 
do om os rerratos dus actrizes Ceclin Machado, 
Amelia Loppicolo e Ilda Victor O Interessante 
livrinho custa apenas 100 réis, 
Alianach dus Reporters para 1903 — Dirigido 
por Luis da Silva e Albino, Sariento — Lisboa, 
Além dos artigos proprios dum livro do seu 
genero, pública grande numero de retratos dos. 


nossos mais apreciados escriptores, « varias com- 
posições uns em verso e prosa, E” notave) a pros 
Jusião de annuncios com que o comercio é à in- 


ntribuicam para o presente almanach 


ALMANACH JLAOSTRADO DO OCIDENTE. 
Para 1902 
Está publicado esto pritmoraso aumuario profu- 
nte ilustrado e com ima Mada capa. a orem, 


que é uma surpreza 


Preço 200 rlis brochado, cartanado 100 róis, pelo. 
correio aceresoo 20 réis de porto, Pedidos À 

EMPRESA DO «OCCIDENTES 
Largo do Poço Novo — LISHOA 


do propricuado 


O maior suecesso litterario da actualidade 


O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS 


EM UM SÓ VOLUME 


O Diceionario das Seis Linguas não é uma obra vulgar. Cabe a Portugal a honra de ter apresentado à Europa culta um livro utilissimo a todas ng 


elansem. 


Pren 


Assiamatura para Portu 
Moeda forte. Enteanpoiro, En 


 Acores e Africa portuguera. — 
e lbrazil. — Séries de 2 


erancez, alemão, dnglez, despanhol, dtaliano, e Portuguez 
Edição da EMPRESA DO «OCCIDENTE» — LISBOA 


da na Exposição Universal de Paris de 1900 


ao RE 


rios de 20 fasciculos &yo 
fascículos 950 réis. Séries de 40 fascículos 139900 réis, moeda forte, 


Séries de 4o fisciculos 15680 ráis 


O preço será augmentado logo que a publicação termine. — Estão publicados 102 fascículos 


Assigi 
publicaç 


» de Arnaldo Soares. Praca 


de D. Pedro, 


se na Empreza do OCCIDENTE, Largo do Poço Novo. LINEOA, ns principaes livrarias é no deposito no Porto, Centro de 


